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PREFÁCIO

A coletânea organizada e coordenada por Silvia Aparecida Zimmermann 
e Valdemar João Wesz Junior, professores e pesquisadores da Universidade Fe-
deral da Integração Latino-Americana (Unila), universidade pioneira e expe-
rimental instalada em Foz de Iguaçu, abre perspectivas originais e inovadoras 
em vários aspectos da produção acadêmica nacional e internacional.

Vejo três motivos de interesse para tomar conhecimento desta obra: 1) 
a mobilização teórica em torno do conceito de “sistema alimentar”; 2) a sua 
aplicação a determinadas formas de abastecimento alimentar fundadas numa 
proximidade ou solidariedade entre os agentes; 3) a internacionalização dos 
estudos de casos e dos debates.

Primeiro, o livro introduz no debate sobre desenvolvimento e integração 
regional a noção de sistemas alimentares que trata do alimento e da alimen-
tação desde a realização da produção agropecuária no campo até o consumo, 
no fim da cadeia. O conceito de sistema alimentar tem a vantagem de consi-
derar e integrar os diversos atores sociais e componentes desse ato social por 
excelência que constitui a alimentação, um fato social total para retomar a 
expressão de Marcel Mauss (2003).

A entrada analítica pelos “sistemas alimentares” permite ao mesmo 
tempo integrar, cruzar e superar categorias setoriais como agronegócio, agri-
cultura familiar, complexos agroindustriais, cadeias produtivas etc. O sistema 
alimentar, como mostra o capítulo de Renato Maluf, pode ser aplicado a di-
versas escalas espaciais, territoriais e ainda ser conceituado do ponto de vista 
da sua dinâmica de descentralização.

Atrás dos sistemas alimentares existe uma trajetória e uma dinâmica, fruto 
de diversos fatores socioeconômicos internos e externos, mas também efeitos de 
decisões públicas. Zimmermann et al. refletem sobre contribuições teóricas e 
metodológicas para qualificar esses processos decisórios ou os seus efeitos estru-
turantes, reguladores (ou pelo contrário, desestruturantes e desreguladores), a luz 
do jogo dos instrumentos de política pública e dos atores da ação pública.

Como mostram Zimmermann e Delgado no capítulo inicial da primeira 
parte, os sistemas alimentares são componentes cada vez mais importantes 
das estratégias de desenvolvimento territorial seja regional ou local. Do mes-
mo modo que os modos de consumo e de produção, Niederle e Wesz Jr. 
evidenciam como os sistemas alimentares no seu conjunto são questionados 
sobre a sua qualidade sanitária e nutricional em termos de sustentabilidade, e 
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os seus atores levados a inventar, promover ou adaptar elementos inovadores 
para promover a sua transição agroecológica.

Em segundo lugar, os conceitos teóricos e metodológicos sobre sistemas 
alimentares são aplicados a diversos objetos e atores, em vários espaços geo-
gráficos dos três países vizinhos na região da tríplice fronteira, o que permi-
te do ponto de vista acadêmico uma abordagem comparativa. No entanto, 
ademais disso, a organização da pesquisa internacional, permite uma leitura 
das relações e interações entre os diversos agentes dos sistemas e das cadeias 
alimentares nos três países.

Do ponto de vista sistêmico e da análise do papel dos atores sociais, não 
é uma surpresa se quatro capítulos dessa parte tratam de circuitos curtos, 
mercados de proximidade ou feiras locais (Von Below; Reys Choque et al.; 
Wesz Jr.; Stefanutti) e dois outros de iniciativas ou programas de segurança 
alimentar (Zimmermann et al.; Britez Cohene; Zimmermann).

De fato, os mercados locais, os circuitos curtos e as iniciativas de segu-
rança alimentar representam três formas de transação em torno dos alimentos 
que associam ao ato de troca mercantil uma relação social por meio da pro-
ximidade ou da confrontação presencial entre vendedor e consumidor. Essa 
relação social de proximidade repousa, no mínimo, sobre o diálogo direto e 
sobre a construção do interconhecimento entre os atores em presença. Esse 
diálogo pode ter a ver com a origem do produto, suas condições de produção, 
formas de processamento, suas qualidades ou seus modos de preparação ali-
mentar e consumo como também com o preço. O interconhecimento mútuo 
pode levar a relações de fidelidade entre produtores, comerciantes e consumi-
dores. Tais relações correspondem à expressão de formas de reciprocidade ou 
de solidariedade entre agentes dos sistemas alimentares. São então relações 
que, quando se tornam estruturantes e equilibradas (simétricas), promovem 
sentimentos humanos (respeito, amizade) e valores éticos (aliança, equida-
de, justiça) de acordo com os trabalhos sobre reciprocidade (Polanyi, 1983; 
Temple, 2003; Sabourin, 2011) e economia solidária (Cattani, 2003; Gardin, 
2006). Essas relações de amizade ou fidelidade são ilustradas pela prática de 
uma dádiva, material ou simbólica: pode ser um preço diferenciado ou quan-
do ele não é possível, pode passar pela adjunção de um pequeno regalo: um 
punhado de frutas, um ramal de folhosas ou um ovo a mais na dúzia.

Essas perspectivas originais são extremamente instigantes, do ponto 
de vista heurístico quanto à valorização da economia substantiva (Polanyi, 
1983), frente à economia formal e são também mobilizadoras em matéria de 
renovação da ação pública.
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Em terceiro lugar, esta obra configura os frutos de uma colaboração inter-
nacional e interdisciplinar confrontando as contribuições de acadêmicos in-
ternacionais trabalhando nesses três países e até em outras regiões de América 
Latina, além do nexo da tríplice fronteira.

Com as diversas contribuições internacionais sobre as feiras locais de pro-
dutos agroalimentares, o leitor viaja desde os mercados da Patagônia até aqueles 
da capital do Haiti, passando pela Bolívia, o Equador (Galápagos) e o Peru.

Os estudos sobre as feiras tradicionais nos países andinos e no Haiti ofere-
cem diferentes contextos e exemplos de expressão das relações de reciprocidade e 
de proximidade entre atores em torno da alimentação. Essas relações expressam 
a continuidade campo-cidade e a demanda urbana por produtos rurais tradicio-
nais e frescos, por conta de hábitos alimentares, de exigências de qualidade e de 
diversidade. Mostram também uma intensidade de relações intra e interfamilia-
res entre a agricultura familiar camponesa e membros urbanos dessas famílias.

Em várias entrevistas, os consumidores indicam acudir a esses mercados 
por conta dos preços mais baixos. Essas testemunhas alimentam a hipótese veri-
ficada em outros estudos de mercados alimentares andinos (Yampara; Temple, 
2008), sobre a diferenciação de formação dos preços nesses contextos, com rela-
ção à regra da oferta/demanda. Parece que os produtores adaptam os preços ao 
estatuto social e de proximidade dos consumidores. Essa hipótese de economia 
solidária ou de reciprocidade ganharia a ser aprofundada no futuro.

Algumas reflexões teórico-metodológicos a partir das 
contribuições desta coletânea

A aplicação do enfoque sistêmico

Um primeiro ensinamento tem a ver com a utilização do enfoque sistêmico 
e a sua aplicação a atores sociais. Segundo Olivier de Sardan (1994, p. 130), 
os significados culturais, os comportamentos humanos, as práticas sociais não 
têm uma racionalidade comprovada e estariam longe de constituir sistemas. As 
estratégias dos atores, a ambivalência dos comportamentos, os jogos de poder, 
as incoerências no coração do pensamento humano, dificilmente podem ser 
modelizados na forma de um sistema e seria até contraditório com a noção de 
sistema que evoca coerência e estabilidade. Frente a essas limitações, os traba-
lhos desta coletânea mostram pelo menos dois elementos importantes. Primei-
ro, a aplicação do conceito de sistemas alimentares permite superar análises 
metodológicas mais fragmentadas ou setorizadas (agronegócio, cadeias produti-
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vas, agricultura familiar e complexos agroindustriais). Segundo, ela permite dar 
conta dos diversos processos de interação entre atores dentro do conjunto de 
elementos, agentes e de relações que configuram o sistema alimentar.

Estruturas e atores/ação pública e política pública

Paralelamente à abordagem sistêmica, desenvolveu-se o enfoque estrutura-
lista na França em particular, que marcou também as ciências sociais. De uma 
maneira geral, uma estrutura é uma organização que pode ser definida por 
um conjunto de relações características entre elementos. De acordo com Lévi-
-Strauss (1967), a noção de estrutura designa as diversas maneiras pelas quais 
o espírito humano constrói seus valores e sistemas de valores. Na continuidade 
das propostas de Mauss (2003) e de Lévi-Strauss, a teoria da reciprocidade na 
antropologia econômica propõe uma abordagem sistêmica e estruturalista das 
relações sociais e econômicas (Temple, 2003; Sabourin, 2011). Os mercados 
de proximidade, as feiras tradicionais, os circuitos curtos e os programas de 
segurança alimentar analisados neste livro são tantos exemplos que permitem 
ilustrar essas abordagens e alimentar os debates na continuidade das propostas 
de Mauss (2003), Polanyi (1983) e os promotores da economia solidária.

O papel das políticas públicas nas diferentes contribuições permeia a aná-
lise, se faz presente melhor nos termos mais amplos de ação pública de um 
lado e de mudanças nas políticas públicas, do outro.

Para Peter Hall (1993), a mudança nas políticas públicas supõe três 
tipos de mudanças: i) das metas políticas e das estruturas padrão que orien-
tam a ação pública; ii) dos instrumentos que possibilitam concretizar o 
movimento de ação pública; iii) dos quadros institucionais que estruturam 
a ação pública na área em questão.

Pierre Muller (2005, p. 158) propõe a análise cognitiva de políticas pú-
blicas para resolver o dilema entre o papel das “estruturas e dos atores”. Se-
gundo esse autor, as estruturas são “[…] sistemas duradouros de interação 
entre diferentes subsistemas sociais, não dependentes diretamente da ação de 
agentes identificáveis, fundadas em instituições e estruturas estabilizadas para 
interpretar o mundo”. Os atores são “agentes identificáveis (individuais ou co-
letivos) que participam diretamente da ação pública” (Muller, 2005, p. 158).

Para Muller (2005), todos os processos de mudança de políticas públicas 
devem combinar um enfoque estrutural que permite destacar restrições e cons-
trangimentos e um enfoque pelos atores que destaque a margem de autonomia 
dos agentes na elaboração de políticas. Precisa de uma articulação entre os efei-
tos das estruturas e aqueles das margens de jogo dos atores das políticas.
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Essas lembranças teórico-metodológicas mostram de um lado a profundida-
de e o interesse acadêmico das contribuições desta coletânea e, do outro lado, a 
atualidade de referências teóricas ancoradas em autores do século passado. Para 
concluir este Prefácio, diria que é todo o interesse da temática deste livro mostrar 
uma capacidade de mobilização de conceitos e de confrontação de uma diver-
sidade de estudos de casos. Eles contribuem seriamente para a atualização dos 
métodos como dos debates conceituais a realidade de situações concretas a luz de 
eventos muito recentes como as políticas de segurança alimentar, a multiplicação 
das feiras de alimentos em meio urbano ou os impactos da pandemia da covid-19.
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Centro de Cooperação Internacional em Pesquisa Agronômica para o 
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